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de México en Políticas Ambientales 
SEGUNDA PARTE 

MARÍA CONCEPCIÓN MARTÍNEZ RODRÍGUEZ 

Acontecimientos ambientales 
de los siglos XIII-XVIII 
La información que a continuación presentamos es para darnos 

una ¡dea de cómo era la relación hombre-naturaleza en ese 

periodo; no contamos con mucha información directa sobre 

los recursos naturales, no había inventarios sobre especies, ni 

mapas satelitales, sin embargo el respeto por la naturaleza se 

manifestaba en las decisiones que los gobernantes daban a sus 

gobernados como es el caso de Nopaltzin, príncipe chichimeca el 

cual en el siglo XIII restringió el uso de fuego en las montañas y en 

el campo. En el siglo XV el rey Nezahualcóyotl de Texcoco, crea 

una reserva forestal, él y otros monarcas ordenan la construc

ción de parques arbolados, jardines botánicos, pozas de agua, 

acueductos, zoológicos, aviarios y estanques con peces, para 

recreación de ellos y de su pueblo; con ello valoran la importancia 

que tienen los recursos naturales en los aspectos recreativos, 

ornamentales y de cultura. Nezahualcóyotl, tenía una amplia 

formación intelectual y una gran sensibilidad estética además 

de un impresionante amor por la naturaleza, lo cual reflejaba en 

sus mandatos, en la construcción de su ciudad, y también en 

sus poemas y filosofía. 

También en el siglo XV los tlatoanis, gobernantes nahuas pro
hiben a sus subditos capturar más peces de los que se puedan 
comer, estableciendo equilibrio entre lo que se produce y lo que 
se consume. 

En el siglo XVI el rey Carlos I (hijo de Juana I de Castilla y Felipe 
el Hermoso) al igual que Felipe II "el prudente" heredero de Carlos 
I, establecen las ordenanzas a las Indias para conservar a las 
ostras porque en ellas se encuentran las perlas. 

En el año de 1519 Diego Ordaz, explorador militar español, 
primer europeo en ascender la cima del volcán Popocatépetl, 
causando extrañeza entre los nativos, extrae azufre del cráter, 
por dicha hazaña es condecorado en España. 

Desde 1520 hasta fines del siglo XVII se pueden distinguir tres 

grandes momentos de las epidemias importadas por los espa

ñoles. El primero inicio en 1520 con la viruela que llegó a Veracruz 
con las huestes de Pánfilo Narváez. Esta enfermedad se extendió 
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as costas del Golfo de México. No se puede establecer la 

nitud del impacto de esta epidemia, pero fue un hecho que 

tó a la población indígena de manera generalizada. 

décadas más tarde, por 1544, año en que concluye este 

r momento, otra enfermedad desconocida en el mundo 

ena e importada por los españoles y que también pa

ron, apareció en el rincón noroccidental de la península. 

articularmente virulenta. Se propagó por la costa oriental y 

 incluso hasta Chiapas, Oaxaca y el centro de México. 

allá de las dos epidemias anteriores, entre 1520 y 1544 sólo 

ne noticia que en 1536 los mayas padecieron hambruna. 

causas intervinieron en esta calamidad. Una fue que desde 

 hasta 1535 los indígenas dedicaron gran parte de sus es

os en repeler la invasión europea. La ola fue la sequía que 

eció por esos años. De manera sucesiva inmensas mangas 

ngosta aparecieron volando por los cielos de Yucatán. La 

 se azotó por cerca de cinco años y todo el follaje verde fue 

rado por estos insectos. Los resultados de estos desastres 

n desoladores. 

gundo momento de las epidemias arrancó en 1566 y se 

ngó hasta 1580. Estos años fueron los más virulentos en 

toria demográfica indígena. Las enfermedades encontraron 

mpo propicio para propagarse de manera vertiginosa, pues 

ducción de los mayas en poblados había concluido. Este 

miento dio como resultado que, ante una mayor concen

n de población, las posibilidades de transmisión y contagio 

ntaran notablemente. 

ste contexto aparecieron en el mundo maya yucateco en

dades totalmente nuevas. Una epidemia de sintomatología 

onocida azotó en 1566, la peste en 1569 y 1571 -1572, el 

pión y el tabardillo en 1580; y la viruela, que hacía más 

uatro décadas que no se presentaba reapareció en 1573 

75-1576. 

án Cortés también durante el siglo XVI, funda los primeros 

ios azucareros en 1524 en la región de Tuxtla, Veracruz. 

 agricultura de origen europeo para la extracción de azúcar, 

y alcohol, fue una actividad que demandó importación de 
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e s c l a v o s n e g r o s y g e n e r ó e n o r m e s c a n t i d a d e s d e a g u a c o n 
t a m i n a d a . 

E n 1 5 4 9 e l r e y C a r l o s I o r d e n a a l o s e n c o m e n d e r o s l a p l a n t a c i ó n 
d e á r b o l e s p a r a b e n e f i c i o d e l a c o m u n i d a d , a s í c o m o e n 1 5 4 1 
d e c l a r a q u e t o d o s l o s b o s q u e s , p a s t i z a l e s , y a g u a s e n l as I n d i a s 
s e a n c o m u n a l e s . 

E n 1 5 5 0 e l v i r r e y A n t o n i o d e M e n d o z a y P a c h e c o , o b t u v o e l 
n o m b r a m i e n t o d e V i r rey , g o b e r n a d o r , c a p i t á n g e n e r a l d e l a 
N u e v a E s p a ñ a y P r e s i d e n t e d e l a R e a l A u d i e n c i a d e M é x i c o , 
e l 1 7 d e a b r i l d e 1 5 3 5 . D u r a n t e s u g o b i e r n o s e c o n t i n u a r o n 
l o s v i a j e s d e e x p l o r a c i ó n . A p o y ó a H e r n á n C o r t é s e n l o s v i a j e s 
q u e d i e r o n p o r r e s u l t a d o e l d e s c u b r i m i e n t o d e l a p e n í n s u l a d e 
B a j a C a l i f o r n i a , a p o y ó a F r a y M a r c o s d e N i z a e n 1 5 3 9 e n l a 
e m p r e s a e x p l o r a t o r i a e n l a b ú s q u e d a d e l as m í t i c a s c i u d a d e s 
d e C í b o l a y Q u i v i r a , a s í c o m o a F r a n c i s c o V á z q u e z d e C o r o 
n a d o e n 1 5 4 0 , e n c u y a e x p e d i c i ó n s e e x p l o r a r o n l o s t e r r i t o r i o s 
q u e c o n s t i t u y e n a c t u a l m e n t e e l s u r o e s t e d e E s t a d o s U n i d o s y 
n o r o e s t e d e M é x i c o . 

A p o y ó e l v i a j e p o r m a r h a c i a e l P a c í f i c o n o r t e d e l n a v e g a n t e y 
e x p l o r a d o r J u a n R o d r í g u e z C a b r i l l o , q u e e n 1 5 4 2 r e c o n o c i ó l as 
h o y c o s t a s d e l o s e s t a d o s d e B a j a C a l i f o r n i a Su r , B a j a C a l i f o r n i a 
y C a l i f o r n i a ( E E . U U . ) , q u i e n n o m b r ó u n c a b o e n C a l i f o r n i a c o n e l 
n o m b r e d e C a b o M e n d o c i n o e n h o n o r d e l V i r r e y 

F u n d ó e n 1 5 3 5 l a C a s a d e l a M o n e d a e n l a C i u d a d d e M é x i c o . 
E n 1 5 3 6 s e e m p e z a r o n a a c u ñ a r m o n e d a s d e p l a t a y c o b r e 
c o m o las e s p a ñ o l a s , l l a m a d a s p o r s u f o r m a m a c u q u i n a s ; t a m -
b i é n s e f u n d ó e l C o l e g i o I m p e r i a l d e S a n t a C r u z d e T l a t e l o l c o , 
d e s t i n a d o a l a e d u c a c i ó n d e l o s i n d i o s n o b l e s ; d i c t ó o r d e n a n z a s 
p a r a d a r b u e n t r a t o a l o s n a t i v o s ; i m p u l s ó y o r d e n ó l a m i n e r í a ; 
i n i c i ó e l a c o n d i c i o n a m i e n t o d e l P u e r t o d e V e r a c r u z ; e s t a b l e c i ó 
l a i m p r e n t a q u e f u e l a p r i m e r a d e A m é r i c a ; f u n d ó l a c i u d a d d e 
V a l l a d o l i d ( h o y M o r e l l a , M i c h o a c á n ) y L a B a r c a , e i n i c i ó l as g e s 
t i o n e s p a r a c r e a r l a p r i m e r a u n i v e r s i d a d . 

D o n L u i s d e V e l a s c o y R u i z d e A l a r c ó n q u i e n s u c e d i ó e n e l 
v i r r e i n a t o d e N u e v a E s p a ñ a a A n t o n i o d e M e n d o z a , s u e l e 
c o n s i d e r á r s e l e g o b e r n a n t e p r u d e n t e . A y u d ó a l o s n a t i v o s a 
d e f e n d e r s e f r e n t e a l o s a b u s o s d e l o s p r o p i e t a r i o s d e m i n a s d e 
o r o y l i b e r ó a 1 5 0 . 0 0 0 e s c l a v o s . D e s u m a n d a t o d e s t a c a n l a 
a b o l i c i ó n e f e c t i v a d e l a e n c o m i e n d a , l a l i b e r a c i ó n d e l o s i n d i o s 
¡ l e g a l m e n t e e s c l a v i z a d o s , l a u r b a n i z a c i ó n d e p o b l a d o s , l a r e a 
l i z a c i ó n d e i m p o r t a n t e s o b r a s p ú b l i c a s , l a a p e r t u r a e n 1 5 5 3 d e l a 
U n i v e r s i d a d d e M é x i c o y l a c o l o n i z a c i ó n , p a c i f i c a c i ó n ( i n a u g u r a d a 
e l 2 5 d e e n e r o ) y c o n q u i s t a d e t e r r i t o r i o s d e l n o r t e d e l v i r r e i n a t o , 
f u n d a n d o c i u d a d e s c o m o S a n M i g u e l e l G r a n d e ( h o y S a n M i g u e l 
d e A l l e n d e ) , D u r a n g o ( 1 5 6 3 ) , S a n F e l i p e d e I x t l a h u a c a y N o m b r e 
d e D i o s . S u h i j o L u i s d e V e l a s c o y C a s t i l l a , M a r q u é s d e S a l i n a s , 
t a m b i é n f u e V i r r e y d e N u e v a E s p a ñ a . 

D o n L u i s V e l a s c o c o n t i n u ó f o r t a l e c i e n d o e l c u m p l i m i e n t o d e 
l as l e y e s f o r e s t a l e s d e l as I n d i a s y e n 1 5 5 8 c u a n d o M é x i c o 
s u f r i ó s u p r i m e r a g r a n i n u n d a c i ó n d e l a é p o c a e s p a ñ o l a q u e s e 
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r t i ó e n e p i d é m i c a , e l V i r r e y h i z o t o d o l o q u e e s t u v o e n s u 
 p a r a a y u d a r a l as v í c t i m a s . 

5 5 4 B a r t o l o m é d e M e d i n a f u e u n m e t a l u r g i s t a e s p a ñ o l 
o h a c i a 1 4 9 7 e n S e v i l l a y r a d i c a d o a ñ o s m á s t a r d e e n 
u c a , M é x i c o . L l e g ó a N u e v a E s p a ñ a e n 1 5 5 4 y e n s u s 
s d e s c u b r i ó y e x p e r i m e n t ó e l p r o c e s o d e a m a l g a m a c i ó n 

p l a t a , g r a c i a s a l a a f i n i d a d d e e s t e m i n e r a l c o n r e s p e c t o a l 
u r i o , c o n o c i d o c o m o b e n e f i c i o d e p a t i o , m u y i m p o r t a n t e 

l a m i n e r í a m e x i c a n a , a p l i c a d o d u r a n t e m á s d e 3 0 0 
. P r i m e r a f o r m a d e c o n t a m i n a c i ó n n o r e s t a u r a b l e p o r l a 
a l e z a . 

5 5 9 e l r e y F e l i p e I I r e a f i r m a q u e l o s i n d i o s t i e n e n l i b r e a c c e s o 
 b o s q u e s , p e r o a ñ a d e q u e n o d e b e n d e c o r t a r á r b o l e s d e 
a n e r a q u e e v i t e n q u e c r e z c a n o s e r e g e n e r e n . 

5 7 3 , e n r e s p u e s t a a l as o r d e n a n z a s d e F e l i p e II, a p r o b a d a s 
 d e j u n i o d e 1 5 7 3 , e n l as c u a l e s s e e n c u e n t r a n l a s n o r m a s 
v a s a l d e s c u b r i m i e n t o d e l as I n d i a s , s e i n s t a u r a e l m u n i c i p i o 
é x i c o c o n t o d a s l as c a r a c t e r í s t i c a s d e l m u n i c i p i o e s p a ñ o l . 

M a r t í n E n r í q u e z d e A l m a n z a y U l l o a , e l c u a r t o v i r r e y d e l a 
a E s p a ñ a , l a p r i m e r a a c c i ó n q u e h i z o a l l l e g a r a l p u e r t o V e -
z f u e e x p u l s a r d e l a i s la d e S a c r i f i c i o s a p i r a t a s i n g l e s e s q u e 
b í a n a d u e ñ a d o d e e l l a . I n s t a l a d o e n l a c a p i t a l , f u n d ó v a r i o s 
l e c i m i e n t o s d e b e n e f i c e n c i a y c u l t u r a , c o m o e l H o s p i t a l d e 

H i p ó l i t o y e l C o l e g i o d e S a n t a M a r í a d e T o d o s l o s S a n t o s . 
n t e s u g e s t i ó n , s e e s t a b l e c i ó f o r m a l m e n t e e l S a n t o O f i c i o d e 

u i s i c i ó n e n 1 5 7 1 . U n a ñ o d e s p u é s , e n 1 5 7 2 , l l e g a r o n p o r 
r i m e r a l o s j e s u i t a s a l a N u e v a E s p a ñ a , e n l a q u e a b r i e r o n e l 
i o d e P á t z c u a r o e n 1 5 7 4 . T u v o d i f e r e n c i a s c o n e l c o m i s a r i o 

s f r a n c i s c a n o s . D u r a n t e s u a d m i n i s t r a c i ó n e m p r e n d i ó u n a 
a e n c o n t r a d e l o s h u a c h i c h i l e s , c h i c h i m e c a s q u e h a b í a n 
a d o h a s t a l a c i u d a d d e G u a n a j u a t o . A l t i e m p o d e l a g r a v e 

m i a d e 1 5 7 6 , e n l a q u e m u r i e r o n m i l e s d e i n d í g e n a s , d i s 
 q u e l o s n a t u r a l e s q u e d a r a n e x e n t o s d e l t r i b u t o . E n 1 5 7 9 
b e in i c ia r f u e g o s e n l o s b o s q u e s y c o r t a r á r b o l e s e n s u b a s e 
 r e g i ó n d e C h a l c o , c e r c a d e l a C i u d a d d e M é x i c o . 

5 9 2 e l v i r rey D o n L u i s d e V e l a s c o , e l j o v e n , d e d i c a l a A l a m e d a 
a l ( u n h e r m o s o p a r q u e a r b o l a d o ) , e n l a C i u d a d d e M é x i c o , 
l a r e c r e a c i ó n d e l o s r e s i d e n t e s d e l a c i u d a d . 

n d o a l s i g l o XVI I q u e f u e d e t e r m i n a d o p o r l a " h a c i e n d a " 
a l c o n s t i t u y ó l a u n i d a d p r o d u c t i v a d e e s e s i g l o c o n l a s 
e n t e s c a r a c t e r í s t i c a s : 
o m i n i o s o b r e l o s r e c u r s o s n a t u r a l e s d e u n a z o n a 

t i e r ra y a g u a ) . 
o m i n i o s o b r e l a f u e r z a d e t r a b a j o . 
o m i n i o s o b r e l o s m e r c a d o s r e g i o n a l e s y l o c a l e s . 

n i e n d o s u d o m i n i o s o b r e t o d a s l a s e s f e r a s d e l a v i d a 
n a l . 

e r r a e r a p r o p i e d a d d e l E s t a d o , l a I g l e s i a , l o s h a c e n d a d o s , 
o m u n i d a d e s y l o s r a n c h e r o s , d e s p u é s p a s o a m a n o s d e 



l o s l a t i f u n d i s t a s p r i n c i p a l m e n t e y d e s p u é s 
r a n c h e r o s y c o m u n i d a d e s . 

E n e l s i g l o X V I I s e d i c t a r o n l a s p r i m e r a s 
d i s p o s i c i o n e s p a r a c o n t r o l a r l a m e d i c i n a y 
l u c h a r c o n t r a l a s e p i d e m i a s ; e l C o n s e j o R e a l 
y S u p r e m o d e I n d i a s q u e e s t a b a I n t e g r a d o p o r 
m i n i s t r o s , f u n c i o n a r i o s y e m p l e a d o s s u b a l t e r 
n o s h a b í a s i d o c r e a d o e n 1 5 1 9 c o m o s e c c i ó n 
e s p e c i a l d e l C o n s e j o d e C o n s e j o d e C a s t i l l a , 
y d e s d e 1 5 2 4 f u e I n d e p e n d i e n t e y t u v o e l 
m i s m o n i v e l j e r á r q u i c o q u e o t r o s C o n s e j o s 
d e l a C o r o n a . S u s f u n c i o n e s e r a n l e g i s l a t i v a s , 
a d m i n i s t r a t i v a s , j u d i c i a l e s y m i l i t a r e s , a u n q u e 
l a s e x t e n d í a t a m b i é n a l á r e a c u l t u r a l c o m o 
l o d e m u e s t r a n l a s r e l a c i o n e s g e o g r á f i c a s e 
h i s t ó r i c a s q u e f u e r o n r e d a c t a d a s b a j o s u o r 
d e n , y e n 1 6 4 6 i n s t i t u y ó e l R e a l T r i b u n a l d e l 
P r o t o m e d i c a t o , c u y a s a t r i b u c i o n e s g e n e r a l e s 
e r a n v e l a r p o r l a s a l u b r i d a d p ú b l i c a y c u i d a r 
e l e j e r c i c i o d e l as a r t e s m é d i c a s . 

E n e l s i g l o XVII I e n 1 7 2 8 s e e x p i d e n l as p r i m e 
r a s O r d e n a n z a s M u n i c i p a l e s : n o r m a n , i m p o 
n e n y s e ñ a l a n c ó m o h a n d e v iv i r l o s h a b i t a n t e s 
d e l a c a p i t a l , c o n f o r m e a l o s c o n o c i m i e n t o s 
h i g i é n i c o s d e l a é p o c a , d a n d o o r i g e n a l o s 
p r i m e r o s o r d e n a m i e n t o s t e r r i t o r i a l e s . 

E n e l a ñ o d e 1 7 6 5 e l r e y C a r l o s III d e B o r b ó n 
l l a m a d o E l P o l í t i c o , e x i g e l i c e n c i a s p a r a c o r t a r 
á r b o l e s e n t e r r e n o s t a n t o p r i v a d o s c o m o p ú 
b l i c o s e n t o d o e l r e i n o ; o r d e n a q u e , p o r c a d a 
á r b o l q u e s e c o r t e , s e p l a n t e n t r e s . 

C o m o p o d e m o s o b s e r v a r d u r a n t e e s t e 

p e r i o d o , l as p o l í t i c a s a m b i e n t a l e s a p a r e c e n 
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pdf. 
l o s m a n d a t o s d e l o s p r í n c i p e s , r e y e s y 
y e s , l as c u a l e s s e c a r a c t e r i z a n p o r s e r 

t i c a s d e p r o t e c c i ó n , ( o s t r a s , b o s q u e s ) , 
e g u l a c i ó n ( los p e c e s ) , d e r e c r e a c i ó n ( los 
u e s ) , d e a p r o p i a c i ó n d e l o s r e c u r s o s 
i e n d a ) y d e c o n t r o l . 

 n o s e t i e n e u n m a r c o r e g u l a t o r i o a m 
t a l , n i t a m p o c o u n a b a s e I n s t i t u c i o n a l 
v i g i l e e l u s o d e l o s r e c u r s o s n a t u r a l e s , 

e m b a r g o e n l o s l i n e a m i e n t o s d e a q u e l 
p o o b s e r v a m o s u n a v a l o r a c i ó n h a c i a l o s 
r s o s n a t u r a l e s . 
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